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«Foi reintegrado no car-
go de desembargador do
Superior Tribunal de
Justiça o dr. Abel de
Souza Garcia, em vista
do accordam do meamo
Tribunal de 13 de No-
vembro ultimo, ficando
cm disponibilidade até
que haja vaga.»

(Do Amazonas)

caria, afim de restituir ao
Amazonas as uormas e

ções, intervém criminosa-' lineamentos autonomicos,
mente na deckões doa jui-1 desfigurados pelo absolutis
zes e tribünaes, forçando- mo absorvente de um pas*
lhes a vontade ou corroo»* sado, registrado já naílis-

O Superior-Tribunal'de|#endo-lhe&- a*consciência. -! toda sob^ruèrk*4o4m-
Justiça de Manáos, como se
vê da noticia acima, acaba
de reconhecer o direito do
dr. Abel Garcia ao elevado
cargo de desembargador,
do qual fora violenta e
arbitrariamente despejado
pelos Neiys.

W o caso de enviarmos
<Taqui ao distineto magia-
trado os mais ardentes e
sinceros parabéns.

Abel Garcia é d'aquellef
que o Ceará republicano já-
mais poderá esquecer, pois
concorreu muito efficaz*
mente para a sua constitui-
ç2e.

O veredictum do egrégio
tribunal foi plenamette
acatado pelo poder executi
vo, a cuja frente ora se
acha um homem da estatura
moral do snr. coronel Rio
beiro Bittencourt.

Infelizmente, ainda a esta
reBpeito, é completa a dis-
paridade entre o Ceará e o
Amazonas.

Aqui ainda não houve um
magistrado ou fuacciocario
vitalício, espoliado de seue
direitos, que obtivesse re-
paraçâo ante o superior tri-
bunal da Relação.

Mesmo aquelles que em
primeira instância conse-
guiram fczer prevalecer a
lei e o direito, viram-co
baquear em segunda instan-
cia, perante o capachismo
de juizes igeorantes ou cor-
ruptos.

U o poder executivo
mantende-se rigorosamente
dentro da oibita traçada
pela lei, não eó deixa que o
poder judiciário se manifes
te livremente, mas também
attl)ordica»ae ás suas üecU

«A no:-sa reportagem
trouxe-nos communicação
le exultar.

A reintegração do hon-
rado desembargador Abel
Garcia, no cargo de que o
orivára a injusta paixão da

¦ bastardia partidária, não só
n-jubila o coração amazo-
cense. como vem mais uma
vez evidenciar o regimen

I da moralidade, da lei e da
ijustça, inaugurado trium-
phalmente pela administra-
ção dj coronel Antônio
Bittencourt.

A lei é já uma verdade,
a justiça um dogma, o rea-
peito ás autoridades uma
realidade, na vida social e
politica do Amazonas.

Governo e representantes
da acção complexa do exe-
cutivo, agem concordes e
resolutos para a reascensão
victoriosa do Estado á sua
respeitável gradação fede-
rativa.

E p ra dar o remate da
reunir-se-á em

Associação 13 alaiana
Da «Associação Bahiana Be
neíicericla» com sede no Rio
de Janeiro, recebemos a at*
tenciosa carta que a seguir
publicámos e cujo pedido'satisfazemos com prazer:

Exm* Sr-
Tendo de Installar a sua

bibliotheca de accordo com
os seu? Novos Estatutos.
vem pedtr*vos a A soe ação
Bahiana de Beneficência' c ">m
sede ha ei Jade do Rio de Ja-»
ne'ro' á rua do Hospício n*
218' edif cio de sua proprie

maia e suas exos. que neobum :
iuteresse têm na nausa, além do
de dofeaa doa intereseeB do
Thesouro Naoioual, devem ao
nienoa eyndioar oom osorúpulo
e aotividade do que ha a res-
peito,

i Nenhum outro motivo nos
leva a isto neBto momento a
não bor o IntereBae da oolle-
otividade.

Esperemos as providencias
A força pubioi 6 disposiçüo

do ar. AITjuío P. ulo Bezerra
de Albuquorquo, fiecal do ad
miDÍBtrador da Mesa de Jien-
das do Estado, ooniiuúa a ia-
zer depredações, tendo ha pou
cos dias em pleno meroado fe«

& sabre

soes, respeitadas assim a
independência e harmonia
estabelecidas entre os diffe-' perfeição,
rentes órgãos da soberania breve o Corgresso do Es
nacional; aqui o ser-, No* tado, em sessão extraordi
gueira Accioly, excedendo
as raias das suas attribui-

Não ha quem desconheça, | patriotismo e da improbi-
nesta capital, o caso tritis-1 dade.
sim o do juiz que tendo des Esses acontecimentos en-

amrzonense.»

Grupo Amor ralé

pronunciado um réo, victU chetn de júbilos a alma
ma de iniqua perseguição
politica, foi obrigado a ras- 
gar a folha dos autos ej, ° melhor OAFff .MOIDO

. ., Ido mercado è o da «iabnea
pronunciai o em seguida, - Santfl IaRbeI, de Joaquiin m
embora contra a lei e as; ___
provas resultantes do sum •
mario I...

O facto, a que alludimcs,
está no dominio publico,
todos aqui o conhecem; a
victima, ainda hoje, vive fò>
ragida pelas inhospitas ro
g ões do norte; o algoz teve
accegso na magistratura e
continua a mercadejar com
a consciência, a queslão é
de preço.

São fruetos do tempo:«—
o governo do snr. Nogueira
Accioly, amálgama de sac-
gue e lama, vive da podri-
dão.

Mas deixemos de parte
essas misérias que amargu»
ram e coefrangem a alma,
para batermos palmas aos
dois poderes do Amazonas,
realmente harmônicos e in*
dependentes entre si, trans-
mittindo affectuoso abraço
ao velho amigo e esforçado
companheiro de luetas pelo
taiumpho brilhante que
acaba de cber.

O facto é dos que conso-
Iam e reanimam os espiritos
mais descrentes ante a
anarchia geral que tudo
avastalla; e, assim como a
nó?, causou elle immenso
júbilo entre os Amazonen»
aes, como é fácil verificar-
se da local que a seguir
transcrevemos do nosso il-
lustre collega «Jornal do
Commercio», de Manáos;

, n i*^0 gravemente a saore uma
dadej a gentileza da reme sa lpt)bre muiher, viuva, que men-

digava a caridade pubhoa Não
se fez corpo de delicto e ne-

do Jornal de vossa direcção
bem cotno de qualquer obra,
qufr fblentiíica quer littera
ria, de vossa auetoria ou
qualquer auetor e que pos-
sais enviar lhe. E agradece-
vos- |f

Rip de J an 'Iro, Associa-
pão Hahlana de Beneficência,
rua efe Hospício ir218.
' 1 dííDezembro de ^909*

Dr Euclldej Rocha
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Por motivo independente
da nossa vontade deixamos
de publicar a noticia cir-
cumstanciada da imponente
fe^ta realizada em casa do
snr, coronel Jos.é Villar.
Publical-a-emos no próximo
numero.

Visltou-rjo3 o no«so bom
amigo e leal correligionário,
Manoel Sá, residente e
cotimerciante noEueebio.

Muito gratos nos confes-
saraos pela visita que nos
fez.

a Conclusão de Curso

Sabemos haver terminado
o curso da Escola de Guer-
ra, tendo obtido honrosas
notas.o talentoso 2? tenente
Hermino Castello Branco,
que recebeu, por esse moti-
vo, felicitações de seus
innumeros amigos.

O t Jornal do Ceará» en-
via, por sua vez, ao brioso
militar e amigo dos maia
distinetos, os mais sinceros
parabéns.

O marechal Hermes da
Fonseca decbrou a alguns
amigos que não tenciona
ir, presentemente, ao Rio
Grande do Sul,

revem»noB em datn de 24
jpfíado :
ara vergonha da Ju'tiç-
torro continuam dornrn-
oaitorío do sr tabellião

i^fftâneiâôo *r'r?óiiBeoa
Ojolho os dois proceesoB sobre
dinheiro falso, sendo que uma
destes tem appensa aos outros
uma oedula do valor do reis
50.000, de n. 13 982, ostam-
pa li!, serie 6?, reoonheoida
filai •

Quer as autoridades esta
duaos quer as federses, nSo se
movem Bobro o assumpto, obo-
deoendo ou a ordena do alto
uu a intoroBBoa posso?es ; por
sua vz as autoridades supo
riores, na capital do estado,
apozai das incessantes donun
oias da imprensa nenhuma
providencia enérgica tomaram
ainda sobre tão escandaloso
facto.

O que è certo: é que o sr.
José Adonias de Araújo, o
mais complicado neste neguoio,
daqui seguiu pelo «Natal» para
essa oapital dizendo alto o bom
som que ia constituir advogado
para defendei o o dr. Antônio
Acoioly Filho, e que podiam
falUr á vontade que nestes
«três annos ainda estaria MAIS
RICO».

Eu, porém, que sou um dos
pouoos que na terra não vê
grandezas, e ao contrario só
enxerga misérias na epooha
actual, não taco bom vatioinio
da «riqueza» do sr. Adonias
nestes «três annos». mesmo
porque muito aoima do advo
oaoia do dr. Acoioly Filho,
muito aoima das autoridades
fedoraes do estado o muito aci-
ma mesmo do sr, Ministro da
Fazenda eu vejo um poder
muito superior—a LEI.

Ea lei na sua omnipotenoia
quando a ella se reoorre base*.-
do no Direito, por muito for
tea que sejam os grilhões oom
que se pretenda subjugai-a, se*
ri sempre ella a voncodora An-
tea de nos dirigirmos ao exmo.
sr. ministro da Fazenda, cum-
pro-nos chamar a attenção doa
srs procurador da Republ'03.
juiz seccional o delegado ris
<v.l no íoatido de informarem-
se doa aouà subalternos neste
município sobre este oaso de di-
uhoiro falso, , ¦

A cousa $ eBoaiiialoiM do

nhuma pruvidenoia foi tomada
1 'íJhutem, no eatabeleoimento

oommercial do sr. coronel Jjão
Parente, por motivj f.ivolo o
indivíduo Joaé Macaco feriu
gravemente á nuvallu o sr.
Joaquim Martins, homem pa-
oato e de bons costumes.

Nãj htuvâ a menor uiligon-
cia a respeito e o criminoso
continua impuno pelas ruas da
cidade. O dr. Nogueira Ao-
oiuly continua marombando oum
a sua famosa politica ne>te mu
nioipio.

Deua o conserve ainda por
muito tempo assim...

Tendo o Br, ooronel Fran-
oisoo Freire Napoloào, admi-
nutrador da mona de rondas du
Eatado, vendido ao sr Tubias
Navarro Leitão, bücjo da firma
J. FeiintQ vSc Cii«, uma casa por

OOOOOOi ffin ;hyjpeíü^ffàTW
firma Boriü Fròres, de^sa pia-
çn, o >r. tabellião Joaquim
Frauoisco da Fon^oca Cjolíu
negoU'QO a passar a respootiva
escriptura. O sr. Tobias entrou
oom os 2.000:000 e cbiú em
brulhado...

Iito é historia antiga, não
da Bíblia, mas do Camooim.

—Roappareceram as chuvas,
porém continuo o calor,

Por iniointiva dos srs. ooro«
uel Fiauciicj Freire Napoleão
e / fFonso . Paulo Bezorra de
Albuquerque está em vias de
fundação a sooiftdadé «Tiro Ca»
muciense». E' uma sociedade
de grande futuro e conta com
o apoio daB autoridades iooaos.

(Oo Corhbspondentb)

Foram coroados do me-
ihor êxito as experiências
feitas nas machinas do
«destroyer» «Rio Grande
do Sul.»

Ao ministro da marinha
brasileira foi expedido te-
legramma de felicitação.

HQnloqueceu o celebre
bandido Musolino, que tan-
tos crimes horrorosos com-
inetteu, abalando o espirito
do povo italiano.

O • Carreio do Norte» de
Manáos, edição de 20 de
janeiro ultimo, publica um
—appello aos poderes com •
petentes—, firmado pelo
snr. major Augusto Bicu-
rao, no qual expõe este a'
serie de violências e desati-
ios praticados pelo 2? te-
aente Ricardo Goulart,
commandante da força fe-
deral destacada no Alto
Acre.

O melhor CAFÉ' MOIDÜ
do meroado é o da 'Fabrioe
Santa Izabol, de Joaquim Sa&
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A ingratidão 6 nma deg
m'»ÍH feias máculas do o>>raoter
e oom razão tem morecid 1 os
apodos e ceneuras de todos oa
moraietus

« Ella coníistr (oaceveu Du«
cios no eou bera o >nhe. ido «pus-
oulo «Considorationn» sur los
moenrh") om esquB.er, desço-
nhecor ou mal reconhecer os
benefícios j e promana da in-
sensib lidado, do orgulho ou do
interesse»

E então methodtcamente procede o philo^opho â disertui*
nação deusas três oapocies de
ingratidão. Vale a pena reler
tão ojnceituoso quão opportun
ensinamento :

«A primeira espeoie de in-
gratidão é a das almas fraoaa,
levianas, inconsistentes. Pun-
gidas pela necessidade actual,
sem vistas pobre o futuro, no-
nhuma idéa conservam do pau-sado ; pedom sem d.fficuldado,
recebem sem pudor, olvidam
sem remorso. Dignas de me*
nosprezn, ou quando muito de
compaixão, podemos esqueoeN
as por oommisoração, nem tan-
to devemos ap-ecial-aa que aa
odiémoa.

Nade, poiê-n pôde salv»r da
indgnação aquelle que, nào lo-
grt.ndo disBÍmu'ar os benotiuioa
recebidos, todavia procura dos-
conhecer o bemfcitor. Não ran
ro, depois do ter oom baixeza
reclamado o auxilio,—orgu-
lb,oí.<t*64:Çevplta .,flon|ira 

'„ 
touoa.

ós actos de reoonheoimento quelhe lembrariam uma situação
humilhante. ConBoquento oi>m
tal caracter, si acaso attinge a
prosperidade é capaz de o Ha-
roeer por ostentação o quo ro<*
cusa a justiça; esforça «o porusurpar a gloria da virtude, e
falta aos mais sagrados deve-
res».

Muito bem ponderado ; elo-
go adianto adjoctiva o Duelos:

« Homens ha que julgam tus«
ocptivol de um oi>mputo ari -
thmetico os serviços que reoo-
beram. Ignoram (porque para
o Baberem soria preciso senti-
rem) ignoram que não ha equa<
ção para os sentimentos ; e queinapreoiavel é a vantagem do
bemfeitor sobro aquelle a quem
precedeu nos seus serviços»...

Opportuna disso eu que se
torna esta lição ; e certamente
que o é para quantos estejam
contemplando a attitude do oan
didato oivilista á prosidenoia da
Republica.

O sr. general Rny Barbosa
é um ingrato para cam o ex-
eroito nacional, assim coma já
o tinha sido, ao formar-ao a
republica, para oom aquelle que
pouoos mezes antes lhe osten-
dera mão de amigo, offorocon-
do-lho um lugar na combina-
ção ministerial de que resultou
o ultimo gabinete da monar-
chia.

Quando, sucoumbido a uma
opposição violentíssima, teve
de retirar ao o minÍBto io que
realizara a abolição, o ar. Vis-
conde de Ouro Preto, chama-
do a constituir governo, oogi-
tou na possibilidade de um con-
graçamento ontre liberaea e bom
assim na pao.fio«ção do elomeu-
to militar, oujas demonstrações
transoondiam os limites da dis-
oi pi t na. As pastas militares fo-
ram por isto confiadas a doua
distinetos genoruoi, nm de mar,
outro de terra ; e para o mi-
n'sterios oivki procuraram se
bons talentos, que, além da
nota da sua individualidade, re-
preseutassem no gabinete a for-
ça moral dos prooeros do par-
tido, Asáim o ir, Ruy Barbosa,

A.
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JOINAI, do u^m.'
já pólos sous provados meri
tos, na tribuno4o na imprens»,
já pelo facto do him allianoa
com o senador Dantas, director
da politioa bahiana, ostava na-
turalmente indicado para mi-
nistro, e nesta c nforrnidado
bo enton.leu o sr, Ouro Preto
com o mesmo senador, quo ju
biloso aoceitou a nofcifioação.
Ida o sr. Ruy para a paattdos uogjciort do Império ; e,
assentado isto, logo se tornou
publico.

Foi então que, majestatioo e
desdenhoso, o indigitado mi
nistro reouson a oftorta, reser
vando-se oa proventos quo lhe
advferam do convite, e não teu-
do a vulgar gentileza de o re
cusar discretamente.

Bem: não quero agora diea
cutir a lisura de tal procedi-menlo; mas, neste pequeno
estudo philosophico, não posso
oceultar a dureza do quasi-mi.
nistro do império em relação
ao estadista que com gesto
amistoso o havia chamado para
uma collaboração patriótica.

A queda da monarchia,como
bem disse o meu brilhante cor-
rei gionario dr. Joaquim Na -
buco, hoje embaixador da re-
publica nos Estados Unidos da
America,—foi o naufrágio de
um navio chegado ao porto.

Bastou uma conflagraçXo mi-
litar, habilmente promovida
pelo candidato civilista e ou-
tros semeadores de tempeuta-
des, para de chofre e ver ter as
instituições. Salteada como um
viajante inerme, tombou a re-
aleza constitucional de Pedro
II, Tudo repetinamento desa-
bcu : mas no meio dcB escoai-
bros, quando já longe se acha-
va o navio que ao dester-
ro levava a Familia bene-
xnerita dos nossos uhimos so
beianos, ura homem foi vis'o
nobre quem, com a mais fl i-
praute iujustiça, conveigiam
todos os ódios dos vencedores ;
o nobre visconde de Ouro Preto.

Para esse homem, na
oceasião em que tam bem
exilado, se despedia da-pa-
tria, teve palavras de afie-
ctuo&a consideração nm dos
vencedores, o sr. Quintino Bo-
cayuva. Do sr. Ruy apenas se
houve noticia pouco depois,
quando pelo telegrapho, em
constante correspondência com
Latino Coelho, elle não recua
va ante as mais descomedidas
iüvectivas, tripudiando feroz-
mente sobre o amigo e corre-
[igienario da véspera, e tão
correligionário e tão amigo que
não o duvidara chamar para
collega, na direcção do minis-
teiio político por excellencia,

A lembrança da recente dis
tineção completamente se obli-
teiou, para eó permanecer a
conveniência do insulto e do
aleive. Ao vencido, na mais
laatimosa daa catastrophes, só
mente illesa havia ficado a hon«
ra, aquella honesta pobreza de
quenuncasefaligavam os anti d
fos estadistas e que era ao mesn o
tempo a sua gloria e a das in-
stituições que elles serviam,
Mesmo ahi, porém, foram per-
seguidos os homens do Império
Do magnânimo velho, Pedro II,
absurdamente se assoalhou que
havia recebido, com ignóbil
alacridade, o preço da resigna-
ção. O chefe do gabinete hou
vera subtrahido não sei quan-
tos mil contos.. ,E quando em
Minas se levantava a cândida-
tora, ao Congresso Conslituin-
te, do visconde e de seu filho,
o telegrapho, a uma de cujas
pontas pendia o sr, Ruy, inso-
lente, declarava que—com asco
era peles mineiros repellida tal
Idéa.

Eis a gtatidão do genial con.
selhejro para com aquelle que
lhe. wb-ira aa portas dos cense-
lh.a d* C roa :—nem decutro
modo era licito esperar que
também procedesse em relaçâu
ao exercito nacional,

A' dictadura militar inaugu-
rada pelo movimeuto de 15 de
novembro devo o sr. Ruy Bir-
bosa toda a tua fortuna poli»
tica e particular neste reglmen.

Solidário com os seus compa»
nheiroa desgoverno em todos oi
actos de crueza então perpetra-

Club dn i lapiaç&o

Da distineta directoria
dessa sympathlca associa-
çâo recebemos o amável

i convite que a seguir publi-1 cáruoa ;

loa, s. ex ainda achou nulos
le um uma junta ou cotmuia
iào de urigaia militar, <u*ii r
aula aecentuar o militarismo
da iua attitude, achegando-se
ao Qoaeralíssimo e com a ea.
pada vanceiora do chefe des-,
fechando terríveis golpes con-,
tra as velleidadoa reaisteates «O g^ndioso.funambulesco
dos outros paizanos. i e poderosíssimo Zumbi 94«:G1 decreto do 17 de Janeiro' sober?no da Folia rei dosdo 1890, regulando as emis«õ;'.3Da:7eq tJiaaína^nn « niibancarias e iniciando al»rgJpa'ZeS "nfUrl sr das
derrama de papel-moeda, quej superas regiões da I'hanta-»
tanto tem prejudicado até hoje' slaJ commandante em chefe
a vida institucional daRepu-'das heróicas phalang»s dosbliea, arrebentou (diz o comjle bravos, denodados e nuncalador das Actas e Acm da (?«,-' vencidos fol{fâ da ^ggverno Provisório, pug, 15, da
1'.'edição) ooino uma bomba mi
seio do governo provisório*

A não Ber o secretario da Fa»

nal e gloriosa Lapiação.intN
ma a todos os seus subditos
para na no te de 6 de Feve--seuda (o ar. Ruy Barbosa) ne-v reiro, comparecerem no,pa-nhum dos outros membros do iv:n fl_ a,v11;„ 1: D 'l

governo assim surpreendidos '???? 
?* ^8uia 

le P«ta,seu
pela leitura dos jornaes do dia a,Cír««orado e inexpngnyel
18, ou pelaB noiicias que lhes ba'uarte e ah, r cebeiem
foram levar amigos e correli- cond;gna e magrs:osameÍ*
glt nados, verdadeiramente ap te o velho e immorUl Deuspreheusivos e abatidos diante m^~~ -. 1
Sa dolorosa perspectiva quo se ^°m°' .?Ue' 

«emente,
abria á pátria dentro de pouco derramara sobre todos a
tampo, uma vez posta em exe- exce!sa cornucopío da Fen
cuçâo a condemaavel medida.» lícldade, das graças dj

Sabe-se o que veio depois. Riso e das Illusões.O Generalissimo, hypnotizado o*,.- „.,« «
pelo astuto secretario, inti- Para q"f essa momentosa
midou oa outros membros e ÇsPlendlda ceremon a se
do Governo, faliando emaban revista do maior brilhantis-
donar o poder, era chamar mo possível, ordena quedo ncyo o Dono da casa, etc. V^ssa Excellencia e a Exnwietc. O proiecto fez-se lei, di- KVr«iii„ » ^11
ctatorialmeute, e para desça. Fa/nllia 3 e la ?«a%«?
labro das finanças. O cambio sob Pena de Para sempre
(que o Império deixou acima do serem mergulhados nos
par, valendo o papel mais do pantan ies da Tristeza,(!
que o ouro; apprendeu o cami-1 Esperando que sabereisnno da descida, por onde ha- „,,,„„..: r 1
via de baixar quasi ao nivel de ,CUmpr,Ír 

ef.SlU íorm*1 e
zero.. .Pode-se, portanto, a lmPeríosa íntimaçao, e para
ffirmar que, mesmo dentre da T'*3 urn só de seus fieis
Dictadura JVLlitar, o sr. Ruy vassallos não falte a cha-foi o mais militarista pos mada, manda que esta sejad.ctadore, e da espada se assignada ^^ fâfâ^

MORTOS
X>. II, <£. Ventura

A morte é sempre imj.>la-
cavei na sua missão inexo-
ravel de exterininio.

Quantas vidas, muitas
vezes, preciosíssimas e in-
subatituiveis.são hoje mina-
das, deixando em seu lugar
um véo denso de dôr pro-
funda.

Torçu-feira, ás 7 1/2 horas
da manhã, victiraada por
peni^-aa moléstia, falleceu
nesta capital a ex1™ snra. &
Henriqueta Garcia Ventura.
eHreuiecida esposa do co-
nheciòo artista, snr. Mi-
nofl Vjniuva de Souza, de
cujo consórcio deixa na
orphandade 4 filhilhos, que
b''m ainda uão poííem ava-
liar o golpe rude que aca-
bam de soff rer.
^ extineta era fiíha do

snr. Manoel Antônio Garcia
e da ex?? snra. d. Carolina
Iyopes Garcia.
Ao .seu inconsolavel eapôso

e a toda a sua numerosa
faimlia levamos a v-xpressão
sentida do nosso pezar.

¦D- ». M. da Coitcelyüo

Falleceu no dia 29 de
ianeiro p. p. em sua fazenda
Feijão, no termo de São
Francisco de Uruburetama,

'ojjjjjjgg.»" KMBBSSgSI - S SSS'

fectlvós e titulares assim
'como, a classe artística em
geral, para ;,i s's-vão a rea-
lizar-se no dia 8 do cor-
rente, em commemeração
ao 6? anniversario da fun-
claçâo do «Centro» e para
posse do Conselho Fiscal.

A sessão terá lugar ds
8 horas da noite no prédio
á ma S. Pompeu n° 123
—A, p ra onde o «Centro
mudou provisoriamente a
sua sede Será distribuído
o «Primeiro de Maio»,

Fortaleza 3 de Fevereiro
de 1910,

fh.—Cordeiro-

h11' í
Nunca é tarde para se

cumprir um dever.
*

N'aquelle dia encontra.-
mol o estava pallido,—os
seus grandes olhos brilha-
vam e o seu coração pai-
pitava dencontro aos nos-
sús, quando elle nos aper-
tava contra o peito ;—co-
mo um pai carinhoso, que
ao encontrar seus filhas
queridos, estende^lhes os
braços, chama-os a si e de«
põe em seus lábios o os-
culo da paz, o osculo santo
do amor.

serviu para a consecução de
todos os seus planes e tramas.

E, comtudo, é a. ex. quemagora ao exercito exproba to-
das as aspeitutbeçõea da ordem

e invencível Estado Meior,
e destribuida a quem de

ao seu encontro, em quan*to outras, esperavam im-
moveis o momento íeliz

direito.
Na certeza

!

dê que fielevolução men.e serâo cumpras asque têm atrazado a
nacional .

Excitou contra o Império, as suas ordens. íaz votos Para
claaaes armadas; tirou da re- Çue ° grandiosisslmo Deus
vcluçâo, em que nada arriscou, Momo vos envolva nos te-
todo o proveito imaginável ; nues gazes da Alegria eno Governo Provisório armou Ao-~~~ u 1
contra o. collegas civis as co- 

^T 8«bre vf8 
V ^leras formidáveis do G^uera- excelsos da l^elicdide e

lissimo, e d'ahl desentranhou do Prazer,
o famoso deoreto das emissões I José Moreira, Augusto
bancarias, mediante as quaes Lopes, Virgílio Beserracomo já victoriosamente foi i.,„..i' n À~ úlü 1
demonstrado nesta folha, a ^qfm 

R J? Hollanda
gestão financeira de s. ex. nos' UavaIcante, Sebastião Sá,
foi cinco vezes mais detrimen- Joaquim Jorge Víeire Fran-
tosa do que a revclta naval de cisco Vieira Sobrinho, Ar*
93t-fes5tudo isso á sombra thur Themoteo, Gustavodo exercito, ameaçando com o'«a^,„rt ai - j r> .
exercito, servindo se do exer- p^0' ^rar° ^ 

Castro
cito como argumento ai terra ^orreia e A ttonso Moraes. >
rem contra as resistências ei
vis, e
hir o
incompetência política e admi
nistraüva, e a dal-o como! —A "Republica de hon-
causa primordial, sinão única 1 tem traz uma autoria donossas desgraças i;telegraphista José Carlos ..'

mtra as resistências ei-

SjJtfif&iJgge Pilhérias

de todas as
Que ingratidão
Ha do Esopo uma fábula

as&ás conhecida. O veado, per.seguido pelos caçadores, abri-
ga»se a um vinhedo, e ali tinha
conseguido oceultar-se quando,imprudenta, entrou a comer as
folüas da vide protectora. Me-
xe-se a folhagem, attentam
nisso os caçadores, alvejam e
ferem a alimaria.

Tal o fim de muitos ingratos;
e ao genial conselheiro talvex
melhor lhe fora não se mexer
nem roer tanto.

C deL,
(Do «Paiz. »)

—O leitor leu ?
—Oh I bicho cscrlvlnna-

dor e de coragem.

O pastor estava cercado
a ex- snra. d. Garalda+n aureolado Por suas ove'
Maria da Conceição, viuva ' qUe ancI°SW corriam
do nosso amigo Lourenço
Teixeira Pinto, fallecido no
anuo de 1908.

D,mos peaames á «u Jf 
ef ?lU,"° ?m 9T Pei"

família e especialmente aos'' Ta °T 
°" de s?"'

seus genros nossos amigos 
*??*' qUe br0 arara nes"

João Baptista Dourado e 
S? °ngaT ausencIa« e agora

Francisco de Paula Salles. ÉS k W^ -qUS¦j^i^^\^..-:---'--^^-.---. --¦¦¦:..¦;. . ¦ i também brotaram n esse
O molhor CAFÉ' MÕIDO 

' momento de gozo.do mreoado ò o da «.PaBrical De onde vinha esse amo8anta ItabeU de Joaquim Sá.! tão almejado?—Vinha d'es-~^pe2ar 
de affitmar.Be que' 11 

pIagSS longin(luas' 0Ilde
ciuc 101 semear a semente doo governo nao cogita de bêmj onde foi |^|l

preencher a vaj?a dèizàáa 1 í .
pelo dr. Juaquif, Nabuc^ 

" 
?1S- S ' PeC'

L,0 «„?„,*?. 
^aouco, cado, immersas nas trevascorre entretanto que sei a hediondas do erro,-paracouvidado o dr. Assis Bia- a F

«1 n-r. ofu-í 
•^a.aiiia- depor em seus coraçõ,:s oMl,p-w attender prementes balsam0 8ant0 da santa re-interesses políticos. | liglâo e

< a cjru^"] ! Ha raoment«s em que
j nos ei preciso ceder ao Im-

Rcfcrindo-3c tO Rebate», do'Pulso de nossos corações
Joaaeiro.ao desapparocimento como n'este, em que eu
Sã&vl 

Cnít< Sfma^-! veJ° todo glorioso o granderio catholico que se batia pelos h_Jpft_ n* An. . % uinteresse da futura diocese do °e' ° i' Anton,° rabo-
Cariry, attnbue o ruo3mo facto sa Braba> esse esforça-
á intervenção das autoridades! do paladino, esse augusto
ecclesiasticas, explicando assim'' sacerdote, que não tre-

rom- Per'g°s We lhe ameaçavam
a vida, exposto ás intem-

* *

É5 II 10 I,'

??-«»* m.

O «C-ntro Artístico Oearen-
se» mudou previaoriamento sua
sede para a Rua Senador Pora
pea, n. 123 a

Oundta quo no dia 8 deite
inêz .será distribuído o Jfri-
meiro de Maio», em oomme-
moração a seu anniversario.

Na alfândega . .. drogas
falsificadas ... Meneleu re
movido ou demittido...

—Justiça, justiça...*
* *

Quem desejar desapren-
der Portuguez. procure o
velho Carvalho que enlen-
de muito da matéria

* *

O melhor CAFuJ' MOÍDO
do mercado ó o da «jfcbrioa
Santa babel" do Joaquim Sá,

Segundo ouvimos dizer
o Carnaval d'estc anno con»
8tirá das seguintes criticas:

—Lições de chalelrismo
pelo dr. Biltre.

—O derrengado negan-
do attestados por crdem
superior.

—Os três independentes
telegraphi'8tas pegando na
serra do babaquara,

—Critica da cabeça do
Jaburu. JACT.

viver, está de passaporte prom
pio para morrer.

O jornal que se funda e se peries dos tempos, expôs
redige com licençi da autori- ] to a tantas fadigas, despre-

No próprio momento de nas-1lhe offerece seu lar, des-
cer, está desde logo coagido | Prezando a companhia de
a dirigir se á autoridade que; tantos amigos e admirado-
lhe deu a licença e dizer-lhe : res, deixando Impressa emIn manus tuas commendo spirí
tum meum

Pobre Job da imprensa, sevê obrigado a amaldiçoar o dia

nossos coraçQes a mais pro
funda saudade e, por certo
levando-a também. — O

em que nasceu o a noite em que foi que o fez despre
foi que concebido. »

Elles lá se entendem 1...

SfiGÉ de Todas
Centro Artlsüco Cearense
De ordem

membros da

zar tudo isto ?
—Uma única cousa, a

mais augusta, a mais can-
dída, a mais brilhante,—a
salvação d'essas almas, quevacillav*m errantes no ca«
minho do mal, que tomba»
vam no abysmo medonho do
erro, que seguiam no ca*

dos demais (minho tenebroso do infer.
Commissão j no;—mas que hoje, graças

jlgiáOj que aclarou suas
mentes e que sem desvios
as conduzirá ao paraíso.

O P.° Antônio Tabosa
Braga tem immortalizado
o seu nome; e os seus feitos,
o seu esforço em prol da
salvação de nossas almas
e da santa causa da santa
religião do Crucificado, se-
rão escritos em letras au««
reas nas cândidas pagims
da nossa historia.

O seu heroísmo será ad-
mirado em todos os tem-
pos, inda mesmo pela fu-
tura geração I Por tanto 03
pães de famílias devem en-
slnar a seus filhos o Opme
d'esse heroe, com reconhj.
cimento e com respeito,
para que os seus costumes
sejam transmittidos aos se-
culos futuros,|ao seio rü e.
ternidade.

Por certo que üão me é
possível maior prazer, ruui..
or gloria, do que a que
esperimentamos neste mo-
meatj, em que os nossos
corações soluçam felizes
por gozarem a doce com-
panhia d'este anjo que nos
protege, que nos guia e
nos consla, em nossas af-
flicções, em nossas angus-
tias !

Aquella viagem ao Cra*
to por certo não podia ser
émprehendlda por outro,
a não ser pelo P.* Anto-
nio Tabosa Braga, este
incançavel ministro do nos-
so compassivo Jesus, do
nosso redemptor.

Parece impossível, queum homem se atrevesse a
atravessar aquelle centro
de depravações, onde se
refugiam tantos cangacel-
ros, tantos band dos, quenão trepidam em fazer de-
sspparecêr o mais augusto,
o mais santo, o mais nobre,
para roubar a mínima quan-
tia.

Estou certo que o leitor
dirá comsigo:—o P.8 Ta-
bosa não terá receiado a«
travessar tantos perigos ?
—E eu vos digo :—por
certo que não, porque quemtem umalma pura, unValma
cândida como o padre Ta»
za, não teme a morte—não
recua ante o perigo—por«
queelle não vê a mão que se
ergue para o íerír, e sim
as portas do céo e a coroa

do martyrio!

§

Elle nos agradeceu a re-
cepção que lhe fizemos, com
um turbilhão de palavras
meigas repassadas de amor
e carinho, que se despren-
diam de seus lábios como
as águas do Níagara ou
como qual outro Monte
Alverne que dominava os
povos com suas palavras
santas

Agora vos digo: apro»
veitemos suas palavras,
seus exemplos, para queum dia, quando soar a
hora derradeira, possamos
com elle transpor o espaço;
e então nossas almas ín«
nocentes, cândidas, puras,mais bellaá que as tlôres
dos prados, mais rutilantes
que as estreilas, que o sol.—tendo como gula o anjo a
quem felicitamos hoje.—
itão juntas, alem, no es»

Executiva do «Cestro ^r-'a esse heíoe, d-ssioVam ;fstico C.e, convido lSe.lhes««r,vaseapp„eceupic0 '£± "°
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A SAtlBE da MÜLHEH mk wís m &mm
TOSSE? BROUIIa CÜRA ASHM^BRONGHITES

Jjoro-JjoraciCti |tó Imíé <Ê^m$ •

/.aboratorio-3>audí 4 Üagunilla-Rio dí

/OI'Sr ma in por m-< ^>r•¦»«>! qn" mnin <in^rem?• 
^VH «1 •» •¦. I' • ir; ". i- ii.,,. o-< t ' p bdü» A SA"1)E iMíiU-íHIO • •• <>r. ("MTj (1'H'Snç. !>„,.¦ i.v. Frfltus m rocem a t putaçíiiln quevil i g i-i mio iL.rqu os ti iibb npnlicado na ir lnha clinica obedeci rido ágrocdlç»o<5(>8« <|'ia silo destiiiudou, som mo faltar ató hoje um i<5 caso em

qu- mo tiv.^S' falhado o Ml' lio deseja 0.
Aracaju, 20 de Abril de 1900.

Dr. Jobó M reiru de MagalhiieB.

o ¦ ú ax.ie.iro
'¦¦i^ii

jpiitliMl

f aqueles Esperados
Do Norte

jíao. Alagoas. .
Xsftio iírasiV . .

Do Sul
'Mantiqueira

Pará . .
S Francisco.

Qregory .
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O óleo de fígado de bacalhau nao contem
princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

aos braços do cre-

Nac.
Nu o.
Nao.
ING.

nidade,
ador!

s« •
- Term.no, fel.cítando-u

por haver hoje colhido mais
uma flOr no esbelto jar-
dlm de sua preciosa exis
tencia e faço votos para
que es.a se prolongue por
muito tempo, e assim te-
unamos o prazer de felici*
tal-o ainda mil vezes entre
risos e flores !

Kates são os votos do
humilde parochiano.

?. C. Vchôa.

_!_____ m todos as pharmacias do Cem-âtmgmmmmmmmmmmmmmauMK —.^ZB|'^g_g__g^i»wÉ«wU^wMMi .... .^.„ "

Garr\aval
Querei? vos munir do

que ha de chie, bom e ba«
i-ato para brincardes pelo
carnaval ?

Visitae a .
MERCEARIA ÁLVARO

i Rua Senador l/ompeu,
n? 78, que encontrateis :

Mascaras desde 200 réis
até i2$uool mascaras de a
rame, de seda, gase. tar-
latana, papelão.

Rico e mimoso sordmen-
to de gorros, ílòr, chapéus
phantasia, cartolas, carto-
linhas, barbas, bigodes, ga-
tos barometros, laços de
amor, ventarolas. ;

Esplendida variedade de
enfeites : correntes, serpen-
tinas, calungas, cobertas a
Ia Republicano. |

Attrahente quantidade de
objectos : gorrus p oi laços,
coufettis dourados, o maior
deposito de lança perfume
de*io—30—60 graramas.

CORAGEM !

A' MERCEARIA. ÁLVARO 
''

á. Rua Senador Pompu, •§-
n? 78.

O abaixo assigi ado, ü utor em méd . ina , «a Facul-
dade do Rn de Jaieiro, e medico operador do T?o pitaida Santa Casa de Miseriço di 1, etc.

Attesto que sempre tenho co h «o opt m.j ri s. I ado
com o emprego do rnsravll osi remedo A S^UDE
DA MULHER em todos os ca*os concernentes aos de
sarranps do fluxo menátrual, e mesmo alugmas affecções
de apparelho genltal.

Por ser verdade, passo o presente e assigno.,
Dr. J. Hardman.
Parahyba do Norte, 15— 9—oo<

5
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I li liillfi ;f OlifOSO BATUR1TE'_PTO1U' \

43»

t
11 Garcia Ventura

TABEêNÁl«S3
Vende 8© uma fcaberna á rua

Io Sampaio n. 34 esquina Dr,
Pedro Borges; a casa tem oom-
tnudotf para familia, 3 portas
do frente, gaz oncanado, e oa
oimba.

Quem pretendar dinja-se
m cama.

E urn alimento como o leite e os ovos, porexemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que álimentár-se çoirJeite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se disem conter seus princípiosactivos, assim áquèMas pessoaô que para nutrir-
se e engordar teem por necessidade que tomar
o Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípiosactivos.

A parte nutritiva do Óleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

E, por tanto, um er-gaüe dos doentes tomar
vidros e mais vidros d^esnes preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos princípios activos do.Oíeo de Figado

Ae B™^m,MXu§Mj)£W®%n $em.uroa.só.
gota do Óleo e não são outra causa que misturas
de substancias extranba3 a elle, nas quaes predomina o alcohol e que caçecem em absoluto
de todas as propriedades quetêern feito do Óleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-roso que existe. *

Os doentes atacado» da TisicaJ da Anemia,
da^Escrofula, Rachitismo e outras affecções queexigem o uso continuo do t01eo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

Francisco Martins da Silveira, (CHiCada) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptidãoBONS CAVALLOS para alugar. Também se euca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Bãturité, Inclusive Canlndé.

$j@$T Garante modicldade nos preços
BaTU HITK'-PLTT1U'

^aboratorio pharmaceutieo

*

DE
® Ê® ,-**»*> «Âéiük rf9Mh«_

RUA FORMOSAN»80-QBAKA.
ESPEJCIAWDADiQS DA CASA j

*

EJsplendido e variadissimo
sortimento de brinquedo
para creança recebeu João
Nery.

R. Major Facundo,n? 110

Manoel Ventura de Souza e
seus: filhos, Manoel Gerei», nua
mulher e filhos, Rsymundo G*r-
oia o familia, ronvidiií aoe pa
rentes o amigos para assistirem
a missa que mandão celebrar
uabbndo 5 decorrente as 6 ho
ras da manhã na matriz doPa
trooinio, 5? dia d filloeimentoo
deeua prozada espoza mãe. fílli.
irmã—d, Hanriqueta Garcia
Ventura, antecipando dojd
já seus agradecimentos.

Gymnasio 6uaraiT\íranga
(El Conceição seta a Serra íe Bãturité)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

fecundaria, cuja equiparação ao Gymnasío Nacional já
foi requerida, iniciara suas aulas no dia 1? de Março,
achando-se desde já aberta a matricula para os 3 pri-
meiros annos do curso Gymnasial e curso preliminar
annexo.

Situado em localidade cuja excellencia do clima
é proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos os
recursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este
Estabelecimento está appareíhado para proporcionar á
juventude oa elementos necessários á sua cultura inteL
lectual e desenvolvimento phys'co.

Queiram os intere sados dirigir-se. em Guará
miranga, ao director Jul:o César de Hollanda e em
Fortaleza, ao snr coronel C^simlro Montenegro.

Fort leza, Fevereiro de 1910.

Júlio César de Hollanda.
Direotoi

2acharias Celso de Magalhães
" *'- * Vioe—Dlreotor

•o»
&

que está composta do óleo mais puro
,e que tem sido recommendada pormais de 35 annos por todos os medi-
cos. do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo'estômago mais
digerível e mais assimilável.

SCOTT & BOWNE, CWmicoo. No». York

Bom Dento fará |i|i
Em 9. l3oinpeu (lia"inaiííl)

No melhor ponto desta
localidade venàe se uma
bem montida e aftêguezada
«Padaria e Mercearia»

Quem desejar fazer ac-
quizição, poderá dirigir se
ao Snr. João Agostinho da
Cunha, em Fortaleza Bous
lêrvard V. do Rio Branco
n" 86.

Padaria Lisboa
S. Pompeu 27 de Janeiro

de 1910.
Msnoel Agostinho da

Cuníia.

Paletots de alpaea em dl
versas medidas encontram.
se no João Nery.

R'. Major Pacundo.n? 1 IO

X

flffençâo
Antônio Alexaiidico en«

carréga-se de reformar Mo*
veis e Mobílias, faz pintura
na palha, lavagem, empalha
-•adeiras avulsas e acceita
qualquer emconitnenda de
Moveis, garante muita per-
feição no trabalho e preç d
módico.

At ratar á travessa d'As-
seinbléa n? 64?
Nos, fundos da «Mercearia

AWaro».

S.€I£_lr ÍC»1omi«ic«1 «a "Pi-
altttf t>^"ooí í~a»—lá^o «d
iieUiorM reui«ci>s p»ra ta .moif^in
Io «•stoinayo.

C*dai írascy do Eliuir aeba-se ea
oito em um folheio contendo nume
osoa ütíextKdo0 de irttídico* < e
loentèá raaicalinente cuudus.

2ates 'ioit preduetee foram pr»-«nvlufi v,a «sponlção tle Chicago. ,.
Qtii—*' Qosaaiaíjo—Tônico

>odflio3Ís:>imo. Empragado com sa»
:cesso n&a couviilasceaoaB e um todos
)8 cniios de enfraquecimento do or-
,;snisino, priucipxiax«ntu na ontuiia,
:\hirò»t, flsrti brancAí, faltl on
irrtguluridade de titenatruação,

Vin&o ar«e_io-cr«o«o<
to-pl*oãi.v^atM<Sa—Pwa com-
oater a hronchit* cbronica e a tísica!
pulmonar è um remtdie soberano.
Não b» tísica piincipiant* qoe trnisiu
do s«u emprego.

Vln^o loflo - tannico
pUoe^anatado Reaonslituiote.^
3uccedaneo do óleo de figado da
bacalhau e da* emuisSe» desU óleo.

Xaroy* iodlo-tauaiíco
ylxorapSiatftdo. —Especial para
creaujaB.

Vi—Ho o Jtfi!i3i:ir ü.*s ao»
de fcnlsj. Tonicon e reoonstítuiaui.
Indicações: átfrtuaõe* nervotas,
fadigas por excesso de tnbaUio, eu-
fraquocimanto do cotação e qualquer
astwdo da fraqueza.

peitoral de Jaca co>üa«
posto—Approvado pelo instituto
Danitario do ltio de Janeiro. Fole-
roao remodio contra as moltsti&s do
appaialho respiratórioBro no Mtet,
tgctrrtt de sanyut, rouquidão, etc.

Xarope autiner-(«o,
\lcito «üica:: nas moledías nervosas:
ipil$p*ia hyttoria, pálpitaçõtt,
nionpioa, etc. ;

ICllxir deantipsrrittía.—
Contra febras « novralgiaa. S' o r*«
rnidio de todas is dQtet. &áo itrita 0
estômago.

Xarope de iodnreto de
cálcio e extracto de no-
^-neira. Empregado; com muito
proveito contra o lymphaiismo, es-
crofulas, glandnlai enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope antí-rhew—«ti-
co.—Cura em pouco tempo qualquw
thoumatismo agudo ou chronico.

Xintnra de «alaapar-
rillia composta. —IndicAf<teS)
moltttiat dã pelle e todas ai que de-
pandem de vicio ou impurexa do
sangue.

Mistura anti-astiaiaati-
ca.—E' o remédio mais•fficazcon-
tra a aitnma, • por isso o mais pro-
curado.

Xarope de broja&otor-

I põOCKli
Preços sem o.nmpetrneia
Con»—aercfal, JLSismarclc-
Cecy9 Amazônia, <^;*.
lentes, Pirutas, lOslima-
<l«»s e Caprichosos,—en»
cuntram-se na Tabaottria do
Salão Cearense—-

Praçado Ferreira n? 2o.

**io cowiposto.—Mui utü nas levei.

moleüia* das tia* raípiratcriai—
Tosses reluides, coqueluciie, aathin ainfluenza, etc. Subutiloe coto vasla'
i>iin « xarope da Rami.

fâ Inabcriufi,-Purgativo sa•mo, de ethito rápido e suava; «Bi
ca« nas afíectfc*.» do eatoma^o, hgado
6 iat»íti}a*8. Indicada nas faürc»
gagtricas, eongestèei e prisão o.«-ventre, etc. ¦•-- — ^it»*

JDoaaina-dôr,—Para fricçi«
contra dores rbsumaücas e aevral
g/as de qualquer natureta. Optim*.

Qottaa anti-odontalfrl
caaKemedie lufallival contra i<Vie dtnte,
Injocçao ant/blenotr

rh-íj^iota.—Cura ™«j pouco tampoolauoithagiai recentes on chroaicaa,
.. X,*V°P» d« *S»«>ert.~-An.
tisyphilitico muita conaecido. Kgualao preparado bancos.

IClizir de ferro er^otknado.—Indicacõe»: inoontintneim
aa unna, pollufôet nocturnàe. h$.morràgia» uterinai, etc.

Xarope dt iodurtux de polaetio e genoiana $ Xarope de toiu*refofie potaeríe $ de tateai de laran-)at âmtryae.
Preparado» com iodurete da petassio puro, Indicadoi em todoi ocasos em «a fa» miater a medica «I«durada,
Xarope peitoral cal*mantee ex:pectorante.—

Umo seu nome indica, acalma a toaat«promova a aspeetoraca» ia oatai-rbo pulmonar.
Pilolaa contra ^esãSêâi—Sao de effeito certo a seguro contra

ac febres •iatemiittentea, paluitrea «a
oextet,

JPó contra corytaa,—Afcol*
U qualquer deíluxo. Uia-ae ás pitadajcamo rape.

Xarope de ptotoloiuato def«rro de Uupaaqnier.
Xarope de acto-phasphati

ICltrcir tridi^eati-o. Ipj.bsütue o elixir de Tiíy.
IQli—ir de pancreatíua.
JüUi-ir de pepslna,
Tricnog-eneo, O melboi

tônico para o cabello.
A^iTa» de Qolonia sua

perüna. Rivaüsa com as molborei marcas estrangeiras.
I*d de arroa fininimo o iuatemaute perfumado, branco e cor datosa.
* na, Pos-denUfricios. D

linfecUrü e perfumam a bocea, con
seivxm e alvejam os dantes e /ertala
com as gengivas.

Tinta para marcar jonpa, lado

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, producto*
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidadei
vharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadas

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceuf
t'co sâo confecclour.dos com produetos puros recebi
^i^r^meoío doe to*km* em«âlt4i||«(y "
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prduclos ?harmaceukos íí
-DE—

Primeira qualidade

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO
RUIR A DA
ROCHA-con
tra o rachltismo

do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS-In-
fallivel nas bronchi-

tes, coqueluche, influenzaj tosses rebeldes, etc,

Xanpe le m e mm

àstimcn
do Pharraaceutlco J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

para combater a ASTHMA.

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE"

Jraça Castro Carréíra-6 ferrou, te. 2le2â
AVISA

laope 46 Caneca b li de h Ide Holland"
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

pílulas di terpma e germes— —DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

T&ymol filulas-DR. MOREIRA da ROCHA—
curara hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DôpÜatOriÓ Brasil de J- B« de Hollanda Ca
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co*-
nhecldo.

Wulas 6eapeürf7Ko^OEs^.d"

fuarmaeía Jiolkndá.
§• RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Multado de
HOELOK

Um alimento perfeito pa a creançaa.convalescen
tea e viajantes.

PARA CREANÇAS—O Leite Maitído de Hor-
Hck suppre todos ob elementos nutritivos para o per-
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com gerraens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa iramediata fiscalização, e é todo
pasteurlsado.

Ô Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apena.-
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe*
rlor ao café ou chá» e pode substituir, em todos os ca*
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E* a melhor dlera
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes-
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres
e moléstias debllltantes.

A* renda naa drogarias, pharmaciaa e caaae
de comestíveis

imite ffefaes> P. J, Christopli Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr0

a sua amável cllentella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amorca
do Norte, pelo vapor Inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinha* de
trgo das melhores marcas.

R.cebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

Gebollas--5a!atas~$zeite doce jlno -farinhas
de centeio e Gstas Para padarias

Acha-se em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
pViso necessário 1!

E' preciso não se illudlrem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrogim,é prec'zo se

Aeatttellarem com farinhas velhas!
QUE EXISTKM NJB58XB3 MERCADO-

1
Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

Q pxcpxletaxio
Manoel Rodrigues da @un6a

Um per|ume--BODO 1 AO GOMMERGIO
Recebido directamente da usina em Paris, em

AÍdros de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na

Mercê cria Álvaro
Rua do Senador Pompeu n. 78.

lfiscrlptorio de Commis-
soes, Consignações,

Representações, A.
IT eu cias etc.

Camocim-ceara'

Severino Martins de Aihaydo

<?.—¦~~J.tw.-tm -* —¦ ¦
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H0TEL-S1NHA'
Ba<uritê-Putitv

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami»
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos princlpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa j -ASSEIO, URBANIDADE),
MODICIDADE.

Sinhd Barbosa Cumaru*.

Chamo a attenção do todos, qae
>,x«s estamos em ostação de calor, e faço
^s£ lomhrar-vos que na praça Caio Pra»

^..".;.âJKT~» H7(TíW do n- 5 (Praça da Só) tem uma fa«
Sp^P? 1 W\^ÈMà vS/ brioa de redos denominada—IRACE-
r:**/- *4Vv -â =rrr* ¦ j£Aj ^e Manoel Franco, que fabiíoa

redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Recommendo-
vos que não se enganem são as redes
Marcadas de Fostão e também as de
linhos bordada no próprio toaçumo
a5o estas maroas que fazem as deli-
cias de nma noite em pleno verão.

Òutrosim, faço soienoia, que em sua tinturaçao ê adicionado a
maoeraçSo de alface, o é oom esta tinturaçao chimioa que posso
garantir-vos que oa que dormem om redes manipuladas na fa-
brioa de redes IRA.CEMA não aoffcem insomnia. Experi-
mentem I

Praça da Sé a. 5-*7
MANUEL WANCO

acceita representações de qual-
3uor 

ramo de oommeroio, me-
iante módica oommissão, fa-

zondo todas as dospezas de via*
gom,inclu8Ívo telogrammaa, porsua conta, salvo easos extrnar-
dinarios. Encarrega-se tambom
.de cobranças e liquidações com*
meroiaes amigável e judioial-monte. Além da zona servida
pela Estrada de Ferro do So-
bral só acceita negooios até a
preça da Parnahyba. Não so
responsabiliza pelos estragos
das amostras de valor, que se-
rão sempre liquidadas no pen-to terminal da viagem: Antiga
viu janto, eom longa pratica de
oommeroio e vasto conheci-
mento detoda a freguezia dos
longares onde tem de trabalhar
julga-se bilitado a servir bom
aos que honrarem-n'o oom só
suas representações A oom-
missão será cobrada de aocro-
do oom o artigo e nas condi-
ções que foram previa mento
contractado8.

Esorptoxio: PRAÇA
da ESTAÇSO-Camoclm
—Ceará.

Kndereço tel«ff raphico -•

Athaydé.

Swtrmo Martins de AthaKde

prcmtdos ta!»uò
de

Vieira Sc Companhia
Recite

Este comprimidos alem
de produzirem suave eiteito
purgativo, expellindo com-
pletamente cs vermes in*
testlnaes, tem a grande
vantagem de ser. tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
clza mais recorrer ao óleo
vermiíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvida, pois esse novo

medicamento—veio substi-
tullo com superioridade.

Experimentem e vejam
ai sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pliannacias;

PASTBJUR E} NORMAL.

AVISO
Compram*se copos

prata do Porto na
Caaa M«iaiauo

de

GepÊalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira &, Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
su» origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago, .

. Serve de base a z&&e me-
dicamcuto.a «Bromocofea»,
bastante conhecido ao arse*

nal theurapeutlco.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
Incommodativas, se fizerem
uso da CEPHAL1NA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteure Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabri*
cado na Aratauha,"
vende-se na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL
V*


